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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

O acadêmico, poeta e político Homero de Miranda Leão se 
notabilizou no campo da política eleitoral e partidária pela 

serenidade, elegância no vestir e no tratar e capacidade de concilia-
ção, comportamento muito próprio de sua geração, ainda mais porque 
originário da cidade de Maués, terra de povos tradicionais dos mais 
aguerridos, mas, também, com capacidade de após vencer o combate, 
estabelecer diálogo franco e aberto. 

Amadurecido pelos anos e lutas, publicou versos de outrora em 
seu Mundurucânia, título que registra a terra de seu nascimento e com o 
qual se habilitou ao ingresso na Academia Amazonense de Letras, mas 
sem que dela tenha experimentado participação intensa, talvez absorvido 
pelos conflitos políticos, o exercício dos mandatos de deputado estadual e 
presidente do Poder Legislativo, e de governador do Estado, em exercício, 
em várias ocasiões, depois de haver sido prefeito municipal de Maués. 

Nascido em 1913 e falecido em 1987, o poeta foi professor de Língua 
Portuguesa, experiência que demonstrava com clareza quando de seus 
discursos, a maioria feitos de improviso na tribuna parlamentar, ou em 
entrevistas pelos jornais, e se firma muito bem nas duas edições do seu 
único livro, este que agora se reedita na Coleção Pensamento Amazônico, 
Série João Leda, fazendo-o retornar à circulação, dessa feita em rede 
mundial de computadores no portal do Silogeu amazonense.

A edição de 1976 foi levada a efeito pela Fundação Cultural do 
Amazonas, na Coleção Pindorama, volume X, conforme programa edito-
rial da época, repetindo a publicação de 1963 destacada pelo prefácio de 



Álvaro Botelho Maia, o mais jovem dentre os fundadores da Academia em 
1918, poeta de escola, político de vida intensa, líder dos amazonenses por 
vários anos, o qual fez questão de referir dentre os poemas do livro, aquele 
que ofertou o título da obra no qual ele considera que o autor descreve 
a rebeldia e o heroísmo a que seu povo foi acostumado enfrentando as 
lutas contra as tentativas de forâneos dominarem as suas terras. Outro 
poema que merece referência particular é “Canto à Liberdade,” também 
escolhido por Álvaro e com precisão merecida.

As edições da Academia Amazonense de Letras, portanto, passam 
a permitir amplo conhecimento dessa obra poética que foi saudada por 
um dos mais renomados poetas amazonenses.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá  para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu  consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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